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Casos no Chega afetam
Ventura? “A menos que
sejavisado, consegue
aguentar o embate”
JUSTIÇA Roubo de malas, condução sob efeito deálcool e suspeitas de

prostituição demenores são os três casos que abalaramO Chega. Ao DN,
o investigador Riccardo Marchi diz que o impacto não seráconsiderável.

TEXTO RUI MIGUEL GODINHO

O
primeirocaso em três

semanas foi o deMi-
guelArruda, deputado
na.aAssembleiada Re-

pública, e constituído arguido por

suspeitas deroubar malas em ae-

roportos.Entretanto, maisdois
abalaram ashostes doChega: Jo-
sé Paulo Sousa, deputado regional
nos Açores, acusouumataxade
álcool no sangue de 2,25g/1 supe-
riorao limite criminal (1,2g/1), e
Nuno Pardal Ribeiro, até agora
vice-presidente da distrital e de-

putado municipal em Lisboa (en-
tretanto deixou os doiscargos), foi
acusado pelo Ministério Público
de dois crimesdeprostituição de

menores agravados.
Ouvido pelo DN, o investigador

Riccardo Marchidizser necessá-

rio “diferenciar os níveisde análi-
se”. Junto “da opinião pública ge-
ral”, estes casos podem “passar a

ideia” queo partidoé,no fundo,
“cada vez menos diferente” dos

outros–algo queoChegasempre

argumentouser. Ou seja: “Chegou

para romper coma elite corrupta,
masestá muito permeável à cor-

rupçãomoral na suaprópria eli-
te.” E junto “do eleitorado da es-

querda e docomentariado crítico
do Chega”,dizRiccardoMarchi,
“estes escândalos são aconfirma-

ção do que sempre acharam: o

partido “é umbando de malfeito-

respior, até, que aelite incumben-
te que tanto criticam”. E junto do
“eleitorado do Chegare da opinião

pública mais simpática com o

partido”a A “tendência” é “diferen-

ciar estes escândalos pontuais
com:a imagem dopartido e dolí-
der, sendo que estas duas últimas
atésse fundem”, analisa o professor
convidado do ISCTE-IUL

Nuno Afonso, fundador do Che-

gae antigo númerodoisdo parti-
do, concorda. “Se AndréVentura
ficaafetado?.A resposta é não. Ali-
derançaé intocável”, considera. O
líder do partido, acusa NunoAfon-
so, “faz o que quer” no Chega.
Exemplo disso é o caso dos estatu-

tos, que “definem queVentura

pode escolher quem lidera as dis-

tritais, mudandoas presidências
aseu bel-prazer”, criticaoex-diri-

gente, que saiu do partido em
2023.

Ventura assume que “não é

bommomento”para opartido
Numaprimeira reação ao caso de
NunoPardal Ribeiro,conhecido
ontem, AndréVentura assumiu

que este “não é um bom momen-
to”para o partido.

Falando antes da sessão plená-
ria de ontem, o presidente do

Chega recusoua ideia de estar fra-

gilizadona liderança dopartidoe
defendeuque “quem abusa me-

nores deve ser castrado”. O Chega
não pode “ter uma cara para den-

troeumapara fora”,disse, admi-
tindoque “o caso [de Nuno Pardal

Ribeiro) é grave”. “Defendi há cin-

co anos e defendo que quem épe-
dófilo deve ser castrado quimica-
mente”, seja o seu "pai, irmão,

amigo, tio, colega de infância”.

“Esta éa diferença” entreo Chega
eos outros partidos,sublinhou,
defendo ainda que Nuno Pardal
Ribeiro deve renunciar ao cargo
de vice-presidente da distrital e re-
nunciar ao mandato algo quejá
fizera.

Líder “consegueaguentar
embate” se não for “visado”

Para Riccardo Marchi, Ventura sai-

rá deste caso sem grande mossa–

pelo menos para ja. “Até ser direta-

mentevisado,o líderdopartido
consegue aguentar o embate”, diz.

Contudo, “quando/se o escân-

dalo atinge um líder diretamente,

pode ser o fim da carreira e ter

consequências inultrapassáveis”.

Exemplos? “o caso de Heinz-
-Christian Strache, presidente do

FPó, daàustria, descoberto a ‘fler-

tar’ com magnatas russos, ouo lí-
der da direita italiana, Gianfranco
Fini, que foidescobertoaapro-
priar-se de bens móveis doparti-
do [Movimento Social Italiano). e
conclui: “Não me lembrodene-
nhum casoemqueoescândalo

que afetouum deputado, um diri-

gente, uma personagem derelevo
deumpartido, tenha enfraqueci-
doo líder, principalmente seeste

atua tempestivamente, como foi
ocaso eVentura”,conclui oin-
vestigador.

Os CASOS

ASMALAS
No passado mês de janeiro,

Miguel Arruda, à altura

deputado do Chega eleito

pelos Açores, foi constituído

arguido pelo Ministério

Público por suspeitas de

furtar malas nos tapetes dos

aeroportos. Em causa estão

suspeitas de crimes de furto

qualificado e contraa

propriedade. Entretanto,

Miguel Arruda desfiliou-se do

Chega e passou a deputado
não-inscrito. Tirou depois
alguns dias de baixa,

gozando-os nos Açores,

regressando ontem ao

Parlamento, onde esteve em
silêncio.

O àLCOOLNOSANGUE
No passado domingo, dia 2 de

janeiro, José Paulo Sousa,

deputado do Chega na

Assembleia Regional dos

Açores foi mandado parar
numa operação STOP da PSP.

Acusou uma taxa de

alcoolemia de 2,25g/I –

superior à taxa crime (1,2g/I) -,
crime punível com pena de

prisão até um ano ou com

pena de multa de 120 dias.

Nas redes sociais, José Paulo
Sousa já pediu desculpa e
falou numa “escolha

irracional”, que o envergonha.
Entretanto, o Chega–Açores
disse ao Açoriano Oriental que
o partido foi apanhado de

surpresa e disse que vai

avaliar o caso na reunião do

grupo parlamentar, que se

realiza nasegunda-feira.

APROSTITUIçàO
DE MENORES
Nuno Pardal Ribeiro tornou-se

no terceiro caso a abalar o

Chega. Pela manhã, o Expresso
noticiou que odeputado
municipal em Lisboa e vice-

-presidente da distrital do

partido era suspeito de pagar
a um rapaz de 15 anos em
troca de relações sexuais. Não

negando o encontro com o

jovem, Nuno Pardal Ribeiro

fala numa "situação
desagradável” para “todas as

partes” e disse desconhecer

“por completo” que se tratava

de um menor de idade. Na

sequência do caso, renunciou

ao mandato na Assembleia

Municipal e já garantiu que
vai sair de todos os cargos do

partido.

“Nãopodemos ter uma
caraparadentro
eumaparafora. Defendi
hácinco anosedefendo
quequemépedófilo
devesercastrado

quimicamente. Esta
éa diferençado Chega.”
AndréVentura
Líder do Chega

Miguel Arruda

(nafoto) é suspeito
de roubo malas
emaeroportos.


